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Resumo: Além da contribuição acadêmica, pedagógica e científica para os bolsistas, a participação dos mesmos em parceria com o professor regente supervisor para a execução de atividades relacionadas ao PIBID, tem proporcionado melhorias no processo ensino aprendizagem dos alunos de sétimo ano da EMEF Prof Luiz Alberto Leão. A motivação intrínseca para o ensino da ciências naturais e para o conhecimento cientifico, a amenização de problemas de indisciplina foram adquiridas com a realização de trabalhos em grupos diversificados durante do ano de 2014 e com a promoção de intervenções após avaliações formativas.
Introdução
O PIBID (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) contribui significativamente para melhorias do processo educacional deste país. É importante para a formação do acadêmico bolsista, que na condição de futuro professor, passa a ter contato com a realidade escolar, o que torna possível o desenvolvimento e a escolha de instrumentos metodológicos que poderão ser aplicados em sala de aula. De forma indireta contribui para a formação continuada do professor regente que na condição de supervisor está em contato com o mundo universitário, resultando em um educador mais criativo, seguro e aberto a novas propostas de ensino. 

A parceria de ideias inovadoras dos bolsistas e do amadurecimento profissional do supervisor promovem mudanças positivas no processo ensino aprendizagem dos alunos da escola envolvida no projeto. A execução de atividades diferenciadas e a própria presença dos pibidianos contribui para a motivação do alunado, resultando em melhorias na disciplina o que eleva a qualidade das aulas, promovendo um sucesso no sistema de avaliação.

Segundo Oliveira (2001), o progresso desse processo necessita de motivação, e a ideal é a intrínseca, mas que nem sempre ocorre ou está presente, já que decorre dos interesses naturais do aluno, da curiosidade que o professor consegue despertar, no desejo de sucesso e de auto realização, da maturidade e, sobretudo de experiências anteriores bem-sucedidas. Portanto compete ao professor o uso da motivação extrínseca adotando uma postura realista e equilibrada. Nesse sentido é importante identificar os recursos que a atividade docente possui, sabendo como adotar prêmios e punições, sendo flexível e persistente.  

Outra forma de busca dessa motivação intrínseca, segundo Carvalho (2003), é organizando a aprendizagem como uma construção de conhecimentos por parte dos alunos, considerando as suas ideias, visão de mundo, destrezas e atitudes. Principalmente no ensino da ciências naturais, que deve ter espírito científico com caráter inovador, dinâmico, atrativo e contextualizado. É eficaz a realização de experiências selecionadas de acordo com a proposta curricular e atrelada a uma problemática iniciada em sala de aula e instigada pelo professor regente para a construção de hipóteses que permitirão situações conflitantes em sala de aula, com o confronto do conhecimento empírico e científico. Além disso, deve haver a inclusão de atividades muito diversas como a leitura e a discussão de noticias científicas, visitas a laboratórios e fábricas, estudo de situações de interesse na vida prática. A análise dos resultados leva a geração de produtos que poderão ser apresentados em sala, considerando assim a construção de esquemas, sínteses, mapas conceituais. 
A forma de apresentação destes produtos pode ser utilizada como meios de consolidação de uma visão global e disposição de materiais adequados para as necessárias revisões. Ou até mesmo como uma atividade de recuperação paralela, muito necessária no processo de ensino aprendizagem que sucede geralmente a uma avaliação formativa, um sistema de avaliação, visto como um controle de qualidade do processo e uma prática educativa que permite estabelecer a eficácia das várias intervenções do professor, no qual o desempenho dos alunos deve ser verificado constantemente (Carvalho, 2003). 

Além das atividades de recuperação paralela, a retroalimentação, é meio de intervenção que deve ser sutil, mas cotidiano, devendo ser bem dirigido pelo professor que deve considerar como um momento “macro”.  

Tanto nesse momento de retroalimentação como na introdução de conteúdos a aprendizagem pode ser limitada por problemas de indisciplina. A esse respeito, em uma entrevista concedida à revista Nova Escola, Yves La Taile (2008) indica caminhos para trabalhar com a indisciplina no ambiente escolar. Para o psicólogo, a escola deve investir em formação ética no convívio entre alunos, professores e funcionários, sendo que os alunos precisam de princípios e não só de regras. Em primeiro lugar, é preciso lembrar que criar cidadãos éticos é uma responsabilidade de toda a sociedade e suas instituições. A família, por exemplo, desempenha uma função muito importante até o fim da adolescência, enquanto tem algum poder sobre os filhos. A escola também, na medida em que apresenta experiências de convívio diferentes das que existem no ambiente familiar - se deixo meu quarto bagunçado, o problema é meu; se deixo uma classe bagunçada, o problema não é só meu. (LA TAILLE, 2008).

Este trabalho relata a contribuição da parceria do professor regente supervisor e o bolsista do PIBID, ao coordenar trabalhos em grupos diversificados, para o processo de ensino aprendizagem, visando a inovação das aulas de ciências e amenização de situações indisciplinares em turmas de sétimo ano da Escola Municipal de Ensino Fundamental Prof Luiz Alberto Leão, durante o ano de 2014.

Metodologia

No primeiro dia de aula foram estabelecidas as regras e atribuído aos alunos uma nota fantasiosa conhecida como “PONTOS DE PARTICIPAÇÃO”. Uma nota que toda aluno ganhou de imediato CEM pontos, porém não fazia parte da avaliação somativa. Para manter essa nota o aluno precisou ser assíduo, pontual com suas atividades intra e extra classe, não cometer atos de indisciplina, pois cada falha acarretaria uma perda de CINCO pontos. Para os alunos que chegaram ao limite de OITENTA pontos, foram adotadas medidas como conversas com o responsável, repreensões escritas. Bônus de CINCO pontos eram adquiridos com agilidade, competência e dedicação na execução de atividades e trabalhos de pesquisa durante o primeiro bimestre. Em cada atividade, somente os quatro primeiros alunos ganhavam o bônus. No final do bimestre, as seis maiores notas promoveu os seis líderes correspondentes a seis grupos em que a turma foi dividida. Os líderes escolheram os integrantes do grupo por meio de apontamento democrático. 

Já no segundo e terceiro bimestre, os grupos competiram entre si, continuaram com os mesmo integrantes em todas as atividades desenvolvidas nas aulas de ciências, incluindo as aulas práticas, experiências e momentos de recuperação paralela que foram planejadas pelo professor regente supervisor e executadas com auxilio dos bolsistas do PIBID. 

Após a introdução de cada conteúdo proposto no plano de curso, o bolsista responsável pelo seu grupo já determinado, desenvolveu uma aula prática, que juntamente com o professor regente supervisor avaliou os integrantes do grupo, observando dos seguintes critérios: 

a) Relatório da aula prática colado no caderno;

b) Conclusão escrita;

c) Conclusão ilustrada; 

d) Disciplina;

e) Estética do caderno (organização);

f) Participação prática;

g) Participação oral;

h) Participação para a aquisição de materiais.

Ao final de cada aula foi colocado a nota de cada integrante do grupo numa planilha elaborada pela bolsista para cálculo da média do grupo que foi repassada ao professor regente supervisor para colocar no placar denominado “placar de participação do campeonato de equipes cientificas” (figura 01)
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Ainda fazendo uso dos grupos diversificados, ao final de cada unidade o professor regente supervisor estabeleceu para os alunos palavras chaves que eram conceitos relacionados ao conteúdo trabalhado. Os alunos estudavam esses conceitos em casa, e na sala de aula foram explorados oralmente, feito o feedback, observando a ortografia e realizando o debate. Durante o debate a turma foi dividida em dois grupos, e ia ao quadro um representante de cada grupo, o conceito foi lido pelo professor e quem escrevia primeiro a palavra chave no quadro giz ganhava, sendo que os erros ortográficos serviam como critério de desempate. 

Em seguida foi feito o teste relâmpago como instrumento da avaliação formativa, no qual os alunos numa folha chamex colocavam nome e série e numeravam de 01 a 10. O professor ditava três vezes cada conceito para o aluno colocar a palavra chave no número correspondente. Eram dez conceitos. A correção era feita em curto prazo e os alunos que não conseguiam 60 % dos acertos ficavam de recuperação paralela, que consistia de atividades extras, como elaboração de mapa conceitual, quadro e texto conceitual  a partir da retroalimentação feita pelo professor supervisor. Os bolsistas participavam desse momento organizando grupos de estudo e atividades diferenciadas, contextualizadas, com jogos e ate mesmo lúdicas. 

Tanto para o trabalho de inovação das aulas de ciências em busca da motivação intrínseca quanto para o trabalho de recuperação paralela envolvendo grupos de estudo, ambos em parceria com os bolsistas do PIBIB, o grupo vencedor de cada turma foi premiado no final do quarto bimestre com uma visita ao laboratório de anatomia humana, laboratório de Zoologia e ao cerrado da UniRV (Universidade de Rio Verde), como prova de sua capacidade de participar com excelência de uma aula prática, com espírito científico.

Foi realizado também durante o segundo e terceiro bimestre a “GINCANA DA DISCIPLINA” (figura 02). 
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Eram três turmas de sétimos anos que competiram entre si durante um mês. Em um quadro o professor de cada aula atribui uma nota de zero a dez todos os dias, sendo que o professor da última aula calculava a média diária. No fim do mês a turma com maior média foi premiada com um piquenique. Os critérios eram:

a) Permanência no lugar (durante a troca de professores, rapidez no retorno após o lanche e o intervalo): 0,3

b) Atenção individualizada: 0,3

c) Pontualidade na execução das atividades propostas em sala de aula: 0,2

d) Participação efetiva na correção de exercícios de fixação e atividades práticas: 0,2

Obs.: Um número maior que quatro alunos que deixar de cumprir quaisquer dos itens, a nota deste não deverá ser atribuída.
Uma vez por semana, o critério adotado era trote, de acordo com número de alunos que vinham a caráter do combinado, como: ir para a escola de chinelo, de calça jeans, de time de futebol. 

Resultados

Ao se tornar líder de grupo por mérito próprio houve a valorização do aluno que pode escolher sua própria equipe de trabalho, sabendo que deveria ter responsabilidade para tal escolha, pois trabalharia um semestre com colegas almejando o tão sonhado prêmio. A autonomia dada a esse aluno não era a mesma coisa que liberdade completa de fazer tudo aquilo que se queria e sim requeria controle mútuo dos desejos, ou negociações para tomar decisões que pareciam adequadas a todos os envolvidos, pois segundo Kami (1991, 20, grifo do auto “Autonomia é originalmente de um termo político que significa autogoverno, o oposto de heteronomia                         que significa ser governado por outrem”. 

As aulas práticas executadas também contribuíram tanto para amenização de problemas de disciplina quanto para o crescimento teórico na disciplina de ciências e socialização dos alunos. Alunos muito indisciplinados se apaixonaram pela disciplina, como um relato feito pela professora de história: 
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A partir desse momento o professor regente supervisor sempre teve a ajuda incessante dos alunos para desenvolver suas aulas práticas, pois os mesmos gostavam de levar materiais para as práticas, questionavam acerca de dúvidas em relação ao conteúdo o que não é muito comum nos dias de hoje principalmente entre adolescentes. 

O sucesso do teste relâmpago era visto pelos corredores da escola durante o intervalo e no início das aulas. Formação de grupinhos independentes de estudo de ciências, aglomerados de alunos super preocupados lendo livros, indo à biblioteca para estudar. Muitos faziam resumos e síntese em casa sem pedido do professor, apenas para estudar. No início do debate entregavam para o professor regente supervisor sugestões de perguntas elaboradas em casa por autonomia própria para serem usadas. Ouvia comentários por parte da gestão da escola e de outros funcionários do administrativo:
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Ao perceber as diferenças de ritmo de aprendizagem, conhecimentos e experiências prévias detectados com a realização do teste relâmpago como instrumento de avaliação formativa, a recuperação feita em grupo com participação ativa dos bolsistas do PIBID foi a solução para tais diferenças, pois houve a combinação de procedimentos individualizados e socializados de ensino. Os bolsistas sugeriram e executaram atividades especificas fazendo uso de recursos como laboratório de informática, trabalhos manuais como maquete e criação de esquemas e desenhos em cartolinas, exploração de vídeos mais contextualizados já que a proximidade de idade entre eles e os alunos permitiam a fusão de preferencias, além de jogos educativos e/ou confeccionados pelos próprios alunos. É nesse contexto que o jogo ganha um espaço como ferramenta ideal da aprendizagem, na medida em que propõe estímulo ao interesse do aluno, ajudando-o a construir suas novas descobertas, desenvolvendo e enriquecendo sua personalidade e simbolizando um instrumento pedagógico que leva ao bolsista futuro professor, a condição de condutor, estimulador e avaliador da aprendizagem. (ANTUNES, 2001, p. 36).

Anteriormente a aprendizagem nas turmas de sétimo anos era comprometida por fatores de indisciplina como a má conduta, aborrecimento, distrações, conflitos, alunos descompromissados (figura 03). 
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Os professores estavam estressados, muitos cogitavam em abandonar as turmas, outros saíam e os que chegavam permaneciam por pouco tempo. Coordenação e direção faziam várias interferências. Porém os professores seguiram fielmente a GINCANA DA DISCIPLINA e os alunos passaram a se auto avaliar diante das regras a serem seguidas. Por isso concordamos com DURKHEIM (2008), que afirma: 

[...] regra é um instrumento de libertação e liberdade, precisamente porque nos ensina a moderação e a maestria de si. Ainda mais em nas sociedades democráticas como a nossa que ensinar a criança essa moderação salutar é ainda mais indispensável. (DURKHEIM, 2008, p. 62).

A competição pelo prêmio com as outras turmas ficou acirrada aliada à empolgação do uso trote que pareceu algo divertido e diferente da rotina de sala de aula para os alunos (figura 04). Aqui vale ressaltar que as atividades competitivas realizadas em grupos ou times constituem uma situação favorável para o exercício de diversos papeis, estilos pessoais, e, portanto, numa situação que promove um melhor conhecimento e respeito de si mesmo e dos outros (BRASIL, 1997, p. 60). No terceiro bimestre os alunos já não ficavam mais na porta da sala, se mostraram mais interessados nas aulas e os professores tiveram mais facilidade para desempenhar sua prática docente. 
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Todos os grupos trabalharam com afinco e dedicação, tendo atitudes de concentração, responsabilidade e interesse, sendo que o grupo vencedor de cada turma participou da visita à UniRv. Um convencimento adquirido de forma empírica com exemplos, discussões, aliada ao pensamento hipotético dedutivo. Ficaram muito entusiasmados durante visita ao laboratório de Anatomia Humana, demonstrando espírito científico, ficando atentos as explicações do estagiário do Curso de Educação Física, que mostrou peças do corpo humano, fazendo as devidas explicações. A empolgação aliada à curiosidade foi notória durante a exploração dos animais do laboratório de Zoologia. Ao realizar a trilha no cerrado da Instituição, os alunos mostraram atitudes de pesquisadores sempre indagando sobre características das plantas do cerrado e sua importância socioambiental (figura 05).
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Considerações finais

Enfim fica nítido, a importância dos bolsistas do PIBID como parceiros do professor regente supervisor, e do trabalho em grupos diversificados para o sucesso do processo de ensino aprendizagem; pois o aluno como centro desse processo, as diferenças individuais, aprendizagem significativa, a otimização do tempo pedagógico, a valorização do aluno, a autonomia de pensamento e ação; são aspectos adquiridos com a execução de ações do PIBID e essenciais para todo o processo. O resultado positivo das ações pode ser medido e visto com sucesso das avaliações somativas, já que muitos pais ficaram surpresos com as médias elevadas ao obter o resultado bimestral de seus filhos. 
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...Estava explicando o conteúdo e observei o aluno X, que pela primeira vez estava em silêncio, sem perturbar a aula. Fiquei indignada, sempre foi muito indisciplinado. Ele estava observando constantemente o celular. Fui chamar atenção dele. Quando vi que o mesmo estava fascinado pela foto que tirou da aula prática com o POLVO, e a foto do animal estava como papel de parede do seu celular. Nem chamei atenção porque pela primeira vez ele estava interessado por alguma coisa da escola. 








...Professor o que você fez para os meninos estarem estudando tanto, preocupados com sua disciplina? Vi uma movimentação anormal nos corredores da escola; é incrível, no dia das aulas de ciências os alunos não dormem!
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Figura 03: A falta de motivação dos alunos.
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Figura 04: Trabalhos em grupos diversificados.





��


Figura 05: Visita ao UniRV (Universidade de Rio Verde, 2014)
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